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Oportunidade perdida

O Executivo  Municipal  de  Torres  Novas  aprovou  há  dias  o  Plano  Estratégico  para  o
Concelho, cuja execução se prevê até ao ano de 2015.
 Na opinião do Bloco de Esquerda desperdiçou a última oportunidade de que dispunha para
um desenvolvimento harmonioso e sustentado do Concelho.
O  financiamento  proveniente  do  Quadro  de  Referência  Estratégico  Nacional  (QREN)
permitia a construção de um projecto com essas características.
O Plano que contém aspectos positivos, exclui três grandes áreas de intervenção, o que o
torna num plano desequilibrado e desajustado das necessidades do Concelho.
As autarquias  para poderem vencer  os desafios  do futuro e contribuir  para uma  maior
qualidade de vida dos seus munícipes têm que perspectivar novas gerações de políticas
locais.

Na área social impunha-se uma política forte de combate à pobreza e de apoio aos idosos,
assim como um olhar sério sobre a violência doméstica.

Na política ambiental é obrigatório percebermos o que se passa à nossa volta, se queremos
contribuir, estamos todos obrigados a contribuir, para a defesa de um planeta sustentável,
onde  as  próximas  gerações  se  orgulhem do  legado  q  deixámos.  Políticas  na  área  das
energias renováveis, deveriam e poderiam ter marcado este plano estratégico.

Também na área económica e do emprego o Concelho de Torres Novas, tinha a obrigação e
as condições para inverter radicalmente as políticas seguidas até aqui, as políticas do cada
um com o seu quintal, onde todos perdem. Neste sector fica por implementar uma política
séria  de convergência e  de compromisso com os vários Concelhos do Médio Tejo,  que
permitisse afirmar esta região no todo nacional.

O Bloco de Esquerda deu o seu contributo para este debate, com propostas concretas, com
ideias, cumprimos a nossa parte, na Assembleia Municipal e no debate público. Não vamos
desistir, continuaremos a bater-nos por estas e por outras propostas que faremos. 
Lamentamos a ausência de discussão pública num plano que se pretende para os próximos
oito a dez anos. O executivo municipal tinha o dever de chamar o povo a debater.
 O  Partido  Socialista  num  posicionamento  autista  continua  a  não  querer  perceber  a
realidade que nos cerca, quem perde são os munícipes e a região a que pertencemos.
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